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Leia
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nesta edição
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Siga o passo-a-passo e não tenha dúvidas na hora de declarar
o valor referente ao precatório da GDAT recebido.

Os associados 
de Minas Gerais 
elegeram no dia 
1º de abril os 
convencionais 
que representarão 
o estado na 
Convenção 
Nacional. 
Confira quais 
foram os quatro 
eleitos e outras 
informações sobre 
as eleições.

Varginha é mais conhecida em todo o Brasil 
pelas histórias de aparição de alienígenas. 
Mas a região abrangida pela delegacia 
apresenta importante pólo tecnológico e 
características peculiares na área de turismo.

Saiba como declarar a GDAT
na Declaração de IR

l Editorial –
Entenda o sistema 
ANFIP
l As atribuições 
e expectativas da 
vice-presidência de 
Assuntos Jurídicos
               (Página 2)

l Confira o novo 
convênio para 
realização de curso 
de inglês
                (Página 6)

l A importância da 
representatividade 
no interior
l Veja como 
foi a festa dos 
aniversariantes
               (Página 8)

Conheça a 
delegacia da RFB 
em Varginha, 
cidade com 
projeção nacional

Eleições para a XXIII Convenção Nacional da 
ANFIP – Minas Gerais elege representantes
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OPINIÃO 

VP de Assuntos Jurídicos

O sistema ANFIP

Novos filiados

l Sandra Rodrigues
de Carvalho/

Pensionista -BH

A ANFIP-MG agradece a 
filiação da nova associada e 
se compromete a aprimorar 
cada vez mais as ações que 
atendam, de forma efetiva, 
aos interesses e expectativas 
de todos em favor do fortale-
cimento e da união de toda a 
categoria.

Criada para dar maior visi-
bilidade às ações judiciais pa-
trocinadas pela ANFIP-MG, e de 
interesse de seus associados, a 
vice-presidência de Assuntos Jurí-
dicos tem procurado interagir com 
o Jurídico da Associação Nacional, 
no sentido de definir as diretrizes 
que norteiam as atribuições dos 
Auditores-Fiscais e sua relevância 
no desenvolvimento de políticas 
para o crescimento da arrecadação 
federal.

Num cenário econômico mar-
cado por indefinições políticas, 
com a criação de mecanismos que 
visam claramente dificultar o tra-
balho fiscal é que deve sobressair 
o trabalho desenvolvido pelas nos-
sas associações, com o intuito de 
criar matérias e buscar pareceres 
pertinentes à categoria e seus asso-
ciados, com relação à doutrina e à 

Criada em 22 de abril de 1950, 
a Associação Nacional dos Audi-
tores-Fiscais da Receita Federal 
do Brasil (ANFIP) é uma entidade 
que, com ramificação em todo o 
território nacional, atua, represen-
ta e defende os Auditores-Fiscais 
da Receita Federal do Brasil em 
todo território nacional.

Assim como a ANFIP, as en-
tidades regionais, constituídas na 
forma de associações, têm auto-
nomia jurídica, administrativa e 
financeira, possuindo patrimônio e 
corpo diretivo próprios e jurisdição 
no território de cada unidade da 
federação.

A ANFIP/MG, fundada em 
1968, está inserida entre as enti-
dades e representações regionais 
com todas estas características. 

Além de representar administrati-
va e juridicamente seus associados, 
tem também a função de prestar 
serviços à ANFIP, como projeção 
estadual, e facilitar a vida de seus 
representados, no estado, pugnan-
do pela melhoria da sua qualidade 
de vida. 

Ante este arcabouço adminis-
trativo, surgem, entretanto, alguns 
percalços, pois muitos associados 
são vinculados à entidade nacional 
ou somente à entidade estadual, 
sem saber que os direitos e be-
nefícios dos associados de uma 
não transitam para os associados 
de outra, tais como o direito de 
votar e ser votado. Surge também 

a obrigação de pagamento de 
duas mensalidades, o que onera o 
associado.

Acontece então o impasse: qual 
a melhor forma de organização 
associativa, no que diz respeito ao 
associado, no que diz respeito aos 
seus direitos e obrigações? 

Algumas ideias surgiram. Por 
exemplo, a fusão das entidades 
nacional e estadual, com adoção 
de mensalidade única, dividida, 
proporcionalmente, entre estas 
entidades. 

Após quatro anos de projetos e 
discussões, ainda não se chegou a 
um consenso.

Na II Convenção Extraordiná-

ria da ANFIP, realizada em 2010, 
foi aberta a possibilidade de adesão 
da associação regional à associação 
nacional, mediante prévias apre-
ciação e deliberação do assunto 
em assembleia dos associados das 
estaduais. 

Na XXIII Convenção Nacional, 
a ser realizada em maio, haverá ou-
tras adequações a ser efetivadas, vi-
sando à conclusão da pendência.

Até lá, temos de pensar sobre 
os prós e os contras da possível 
fusão.

Com a palavra e o voto, os 
convencionais.

Afonso Ligório de Faria
Presidente do Conselho

Executivo da ANFIP-MG

Foco na reivindicação e defesa dos 
associados em diretrizes e ações judiciais

jurisprudência dos atos emanados 
do Poder Judiciário.

Com a criação da área restrita 
no sítio da entidade – o que acon-
tecerá em breve –, onde ficariam 
consubstanciados os atos e as ações 
praticados por esta vice-presidên-
cia, bem como o detalhamento de 
todas as ações judiciais em que 
faz parte a nossa Associação, sem 
dúvida haverá mais transparência 
nas atividades que procuramos 
desenvolver. 

Preocupa-nos ainda, a ques-
tão da unificação das associações, 
assunto este que será longamente 
estudado e debatido durante a 
realização da XXIII Convenção 
Nacional, a ser realizada no mês 
de maio, em Gramado-RS. 

A vice-presidência de Assuntos 
Jurídicos conta com a participação 
de seus associados nos assuntos 

inerentes à sua área de atuação e 
espera de seus dirigentes dedica-
ção, comprometimento e lealdade, 
e lutará sempre com determinação 
no reconhecimento da importância 
dos Auditores-Fiscais enquanto 

autoridades de Estado e respon-
sáveis diretos pela máquina de 
arrecadação deste país.

Maximiliano Fernandino
Vice-presidente 

de Assuntos Jurídicos
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Dois treinamentos para habili-
tação de Auditores-Fiscais ao porte 
de armas já foram realizados em 
Belo Horizonte. Fruto da parceria 
entre a ANFIP-MG e a escola Tiro 
Urbano, em conformidade com a 
Portaria nº 452 da RFB, os treina-
mentos foram realizados nos dias 2 
e 9 de abril. A Associação subsidia 
parte do valor do curso.

Vinte e dois associados realiza-
ram as atividades, que contaram 
com uma parte teórica – momen-
to em que é exposta a legislação 
em relação ao tema e é feita uma 
instrução sobre os procedimentos 
– e outra prática, que é a execu-
ção de disparos. Ao final das duas 
etapas foi aplicada uma prova 
que necessita de 60% de asser-
ção para emissão de laudo com 

Os convencionais que repre-
sentarão Minas Gerais na XXIII 
Convenção da ANFIP já foram 
escolhidos. A eleição foi realizada 
no dia 1º de abril, com votações 
feitas pelos Correios e na sede da 
Associação durante todo o dia.

Carlos Roberto Bispo (1º lu-
gar); Sineida Ribeiro Sales (2º 
lugar); Ilva Maria Franca Lauria 
(3º lugar); Mariângela Eduarda 
Braga Binda (4º lugar); e Afonso 
Ligório de Faria, presidente do 
Conselho Executivo da ANFIP-MG 

Associados da ANFIP-MG elegem os representantes 
de Minas para a XXIII Convenção Nacional

(convencional nato), agora partici-
parão efetivamente das delibera-
ções que tomarão corpo no evento 
da Associação Nacional, marcado 
para os dias 14 a 17 de maio, em 
Gramado-RS. Compareceram à 
sede da Associação 35 associados 
e o total de votos foi 481, levando 
em conta os que foram postados 
pelos Correios. (Veja fotos dos 
convencionais acima)

A ANFIP-MG ressalta que é 
muito importante a participação 
dos associados na Convenção 

Nacional. É lá que serão deli-
beradas políticas, reformas no 
estatuto e escolhidos os novos 
membros dos Conselhos Exe-
cutivo e Fiscal da ANFIP. Além 

disso, será discutida a unifica-
ção das entidades estaduais – o 
que já foi aprovado durante a 
Convenção Extraordinária, em 
2010. 

Associação solicita liberação de ponto de 
associados que queiram ir à Convenção

Em visita ao su-
perintendente da RFB 
na 6ª Região, Her-
mano Lemos Avellar 
Machado, no dia 25 
de março, a ANFIP-
MG solicitou a am-
pliação do percentual 
de servidores que po-
derão ter liberação de 
ponto – de 5% para 
10% – nos dias em 
que acontece a XXIII 
Convenção Nacional 
da ANFIP. 

Na ocasião, o presidente do 
Conselho Executivo, Afonso Li-
gório de Faria, e o vice-presidente 
de Aposentados e Pensionistas e 
Serviços Assistenciais, Minervino 
Alves de Oliveira, em nome da 
Associação, convidaram o supe-
rintendente para comparecer ao 
evento, que acontece entre os dias 

14 e 17 de maio, em Gramado/
RS.

Segundo Afonso Ligório, o 
limite de 10% na liberação de 
servidores está em acordo com 
o Regimento Interno do órgão. 
Hermano Machado prometeu ava-
liar. “Vamos fazer o máximo pela 
ANFIP-MG, respeitando os limites 
que a norma impõe”, ponderou.

ANFIP-MG participa 
da 2ª Conferência do Fonacate

O presidente do Conselho 
Executivo da ANFIP-MG, Afonso 
Ligório, o vice-presidente de Políti-
ca de Classe e Cultura Profissional, 
Carlos Bispo, e a associada de Juiz 
de Fora, Cecília Buzzelli, partici-
param da 2ª Conferência Nacional 
das Carreiras Típicas de Estado, 
organizada pelo Fórum Nacional 
Permanente das Carreiras Típicas 

ANFIP-MG obtém apoio
de deputado federal

O deputado federal Bonifácio de Andrada (PSDB-MG) enviou co-
municado à ANFIP-MG pelo qual ratifica apoio na reivindicação da 
Associação quanto à aprovação da PEC nº 555, de 2006, que revoga o 
art. 4º da Emenda Constitucional nº 41, de 2003. 

A PEC propõe acabar com a cobrança de contribuição previdenciária 
sobre os proventos dos servidores públicos aposentados (contribuição 
de inativos).

A ANFIP-MG reitera que está atenta e atuante no sentido de defender 
os interesses de seus associados perante o Estado.

ANFIP-MG e Tiro Urbano
realizam treinamentos para
habilitação ao porte de arma

a permissão ao porte de arma. 
Antes disso, cada aluno deveria 
ter sido anteriormente aprovado 
em laudo psicológico, realizado 
por profissional credenciado pela 
Polícia Federal (PF). 

O instrutor Alexis Ribeiro, cuja 
escola (Tiro Urbano) é credencia-
da pela PF, destacou que o curso 
também pode ser ministrado a as-
sociados do interior em sua própria 
localidade, o que ele acredita ficar 
mais em conta para o aluno. No 
entanto, é necessário que a região 
tenha psicólogo credenciado e 
estrutura autorizada pelo Exército 
para as atividades práticas (dispa-
ros). Nesse caso, os representantes 
podem tomar as providências 
necessárias à realização do curso 
nessas cidades.  

Candidatos eleitos (da esquerda para a direita): Carlos Roberto bispo, 
Mariângela Binda, Sineida Sales e Ilva Lauria.

de Estado (Fonacate), que aconte-
ceu no dia 12 de abril, no auditório 
Nereu Ramos, na Câmara dos De-
putados, em Brasília.

Com o tema Estado, Democra-
cia e Desenvolvimento, o evento 
teve por objetivo promover um de-
bate acerca da prestação de serviço 
público de qualidade com vistas ao 
desenvolvimento do país.

Presidente do CE 
da ANFIP-MG 

entrega convite ao 
superintendente da 

RFB

Carlos Bispo, Cecília Buzzelli e Afonso Ligório na Conferência

Foto: ANFIP
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Área de abrangência da Delegacia

DRF/Varginha

Arrecadação por tributos da DRF / Varginha

O delegado da
DRF/Varginha

Boa Esperança
Cambuquira
Campanha
Carmo da Cachoeira
Coqueiral
Cordislândia
Elói Mendes
Guapé
Ilicínea
Jesuânia
Lambari
Monsenhor Paulo
Santana da Vargem
São Bento Abade
São Gonçalo do Sapucaí
São Tomé das Letras
Três Corações
Três Pontas
Varginha

ARF/ALFENAS

Alfenas
Alterosa
Areado
Campo do Meio
Campos Gerais
Carmo do Rio Claro
Carvalhópolis
Conceição da Aparecida
Divisa Nova
Fama
Machado
Paraguaçu
Poço Fundo
Serrania

ARF/ITAJUBÁ

Brasópolis
Conceição das Pedras
Consolação
Delfim Moreira

Gonçalves
Itajubá
Maria da Fé
Marmelópolis
Paraisópolis
Pedralva
Piranguçu
Piranguinho
São José do Alegre
Sapucaí-Mirim
Wenceslau Braz

ARF/LAVRAS

Bom Sucesso
Cana Verde
Carrancas
Ibituruna
Ijaci
Ingaí
Itumirim
Itutinga
Lavras
Luminárias
Nepomuceno
Perdões
Ribeirão Vermelho
Santo Antônio do 
Amparo

ARF/POUSO ALEGRE

Bom Repouso
Borda da Mata
Bueno Brandão
Cachoeira de Minas
Camanducaia
Cambuí
Careaçu
Conceição dos Ouros
Congonhal
Córrego do Bom Jesus
Espírito Santo do 
Dourado
Estiva

Extrema
Heliodora
Inconfidentes
Itapeva
Jacutinga
Monte Sião
Munhoz
Natércia
Ouro Fino
Pouso Alegre
Santa Rita do Sapucaí
São João da Mata
São Sebastião da Bela 
Vista
Senador Amaral
Senador José Bento
Silvianópolis
Tocos do Moji
Toledo
Turvolândia

ARF/SÃO LOURENÇO

Aiuruoca
Alagoa
Baependi
Carmo de Minas
Caxambu
Conceição do Rio Verde
Cristina
Cruzília
Dom Viçoso
Itamonte
Itanhandu
Olímpio Noronha
Passa Quatro
Pouso Alto
São Lourenço
São Sebastião do Rio 
Verde
Seritinga
Serranos
Soledade de Minas
Virgínia

Conhecida no Brasil inteiro por 
ser protagonista de um fenômeno 
que intriga a todos os brasileiros – 
a aparição de criaturas alienígenas, 
em 1996 – a cidade de Varginha, 
localizada na região sul de Minas 
Gerais, abriga uma sede da delega-
cia da RFB, que arrecadou mais de 
R$ 2,4 bilhões em 2010, aumento 
de 18% em relação a 2009 (con-
fira o gráfico de arrecadação 
por tributos abaixo).

De acordo com o delegado Car-
los Márcio Ortiz Pereira, a região se 
destaca por ser um pólo eletrônico 
– ao qual as pessoas se referem 
como Vale do Silício Brasileiro – e 
apresenta potencial econômico 
bastante diluído. “Temos indústria, 
comércio e agropecuária também. 
Exportação de café é forte aqui, o 
que nos levou até a ampliar o ho-
rário de funcionamento do Porto 

Histórias curiosas e potencial tecnológico caracterizam a jurisdição da DRF/Varginha
Seco, para atender à demanda de 
exportações”, informou Pereira.

A jurisdição da DRF/Varginha 
contempla 113 municípios, dis-
tribuídos entre as cinco agências, 
localizadas em Alfenas, Itajubá, 
Lavras, Pouso Alegre e São Lou-
renço (veja o quadro abaixo) 
e possui 192 servidores, sendo 64 
Auditores-Fiscais, 58 Analistas Tri-
butários e 70 administrativos.

Já as seções da DRF corres-
pondem às seções de delegacias 
de mesmo porte, com o diferencial 
que a de Varginha administra um 
dos cinco Portos Secos da 6ª Re-
gião Fiscal, localizado na cidade 
sede (veja o quadro na página 
ao lado). “O Porto Seco tem uma 
grande vantagem, que é a localiza-
ção estratégica. Ele é cortado pela 
rodovia Fernão Dias (BR-381) e 
se localiza entre os três maiores 

centros econômicos e comerciais 
do País: São Paulo, Rio de Janeiro 
e Belo Horizonte. Isto é fantástico 
para fins de logística e instalação de 
indústrias. Somos o terceiro porto 
em movimentação no estado”, 
afirma o delegado.

O destaque da região é o Vale 
da Eletrônica, que reúne as cidades 
de Santa Rita do Sapucaí, Pouso 
Alegre e Itajubá. Santa Rita do 
Sapucaí concentra boa parte das 
escolas superiores e técnicas na 

Carlos Márcio Ortiz Pereira 
é natural de Três Corações (ter-
ra do ex-atleta Edson Arantes 
do Nascimento, o Pelé) e tem 
formação superior em Tec-
nologia de Processamento de 
Dados pelo Centro de Ensino 
Superior em Gestão, Tecnologia 
e Educação (FAI), em Santa Rita 
do Sapucaí, e em Direito, pela 
Universidade Vale do Rio Verde 
(UninCor).

Fonte:
DRF/Varginha

O delegado ingressou na 
RFB em 1997, quando come-
çou a trabalhar na fiscalização 
de instituições financeiras, em 
Brasília. Em 2002 foi removido 
para a cidade de Varginha, onde 
foi chefe na Seção de Controle 
e Acompanhamento Tributário 
(Sacat). Depois passou a dele-
gado-adjunto e, em novembro 
de 2008, foi nomeado titular 
da DRF/Varginha.

área de tecnologia. Elas formam a 
mão-de-obra necessária à indús-
tria local e, inclusive, é lá que são 
fabricadas as urnas eletrônicas 
utilizadas em todo o país. 

O Lago de Furnas, que é 40 
vezes maior do que a Baía de Gua-
nabara (Rio de Janeiro), também 
potencializa a economia da região, 
em função do turismo e da indús-
tria náutica – Varginha é um dos 
lugares que mais vendem jet ski  no 
Brasil, mesmo sem ter mar.
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Seções da DRF/Varginha

• Seção de Orientação e Análise Tributária - Saort

• Seção de Controle e Acompanhamento Tributário - Sacat

• Seção de Fiscalização - Safis

• Seção de Administração Aduaneira - Saana

• Seção de Tecnologia da Informação - Satec

• Seção de Programação e Logística - Sapol

• Centro de Atendimento ao Contribuinte - CAC

Histórias curiosas e potencial tecnológico caracterizam a jurisdição da DRF/Varginha

Resultados, projetos e outras 
ações em desenvolvimento

A DRF/Varginha apresenta 
bons resultados em suas ativida-
des. Em 2010, foram realizadas 
5.080 ações fiscais, o que consti-
tuiu um crédito tributário de mais 
de R$ 290 bilhões. Já o número 
de atendimentos ficou em torno de 
175 mil, considerando o Centro de 
Atendimento ao Contribuinte da 
delegacia e das agências.

Bons resultados têm como base 
a preocupação constante em trei-
namentos dos servidores. Segundo 
Carlos Ortiz Pereira, existe um en-
foque no Programa de Capacitação 
e Desenvolvimento de Pessoas da 
Receita Federal (Procad). A meta 
da delegacia é promover no míni-
mo 60 horas anuais de capacitação 
para cada servidor. “É uma meta 
bastante ousada, mas a gente está 
investindo bastante em repasse”, 
ressalta Pereira. Além disso, o 
ensino à distância (EAD) é bas-
tante utilizado e a unidade iniciou 
uma interessante experiência em 
2011, que são as reuniões técnicas 
de trabalho, em que um servidor 
fica responsável por determinado 
assunto – o qual é dividido em 

módulos – e faz o repasse para toda 
a delegacia, de acordo com o tipo 
de trabalho daquele setor, inclusive 
para a agências.

Em termos de projeto, confor-
me informou o delegado, o maior 
deles é a construção de uma nova 
sede para a DRF, cujo prédio atu-
al, apesar de ser bonito, não está 
dentro dos requisitos que visam 
à acessibilidade. Como existe a 
disponibilidade de um terreno 
(10 mil metros quadrados), a 
construção de uma nova estrutura 
contemplaria também um depósito 
para mercadorias apreendidas em 
conjunto com outros órgãos.

Outro grande projeto é a cons-
trução de uma nova sede para a 
agência de Pouso Alegre. “O ter-
reno disponível conta com ótima 
localização”, aponta Pereira.

Por fim, “implantamos no 
ano passado um projeto de acom-
panhamento de metas aqui na 
delegacia, desde a meta do tempo 
médio de atendimento, passando 
pelo desembaraço aduaneiro, até 
metas de arrecadação, presença 
fiscal, agilidade de cobrança etc. 
É um dos projetos que têm dado 
bons resultados”, comemora o 
delegado.

CAC da DRF/Varginha

ARF/São Lourenço

Prédio da DRF/Varginha - localizado à Av. Rui Barbosa, 10

Sala de Informática

Sala de Treinamentos

Foto: DRF/Varginha
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Lamentamos o falecimento da associada Ofélia Pre-
cioso Martins, pensionista/JF, em 23 de março de 2011.
Desejamos força à família e à colega que se foi, que Deus 
ilumine seu caminho.

PAINEL DO ASSOCIADO

Nossa Gente

Há poucos dias, recebi um 
email da colega Luci Moraes , 
“Saudade”, com lindas mensagens 
sobre este sentimento. Excelente, 
como outros por ela  enviados.

Recordei-me, então, das pre-
ciosas aulas que tive, outrora, 
no Colégio e na Faculdade, que 
saudade tinha um significado es-
pecial para a nossa querida língua 
portuguesa. Sim, é uma peculiari-
dade do português e do galego para 
descrever sentimentos de perda, 
ausência, lembrança, distância, 
amor.

Conversando com uma amiga, 
catedrática de língua e literatura 
portuguesa, ela confirmou que 
nada mudou. Saudade é realmente 
uma exclusividade do português e 
do galego.

Pesquisa recente de tradutores 
profissionais mostrou que a pala-
vra saudade é  a sétima palavra, 
dentre dez de outros idiomas, de 
mais difícil tradução .

A verdade é que, embora seja 
um substantivo abstrato, é uma das 
palavras mais presentes na nossa 
riquíssima cultura, poesia, música 
popular, muito retratada no samba 

Saudade,
uma curiosidade

de fossa, na bossa nova etc. Até na 
pintura tem expressão.  O pintor 
Almeida Júnior nos contemplou 
com uma bela obra, “Saudade”, 
existente na Pinacoteca do Estado 
de São Paulo. Na Botânica, existe 
uma delicada flor que não murcha, 
a sempre-viva, também chamada  
“Saudades-perpétuas”.

Existe uma excelente e emocio-
nante crônica de Miguel Falabella, 
“Saudade”, cujo final quero 
citar:

“Saudade é isso que senti en-
quanto estive escrevendo e o que 
você provavelmente está sentin-
do agora depois que acabou de 
ler...”.

Recomendo a leitura do texto, 
na íntegra, através do link :

http://www.spectrumgothic.
com.br/gothic/saudade/croni-
ca_saudade.htm.

Finalizando, transcrevo  esta 
mensagem  para que seja um exem-
plo para nós:

“Saibamos viver plenamente 
o presente, pois ele será a saudosa 
lembrança do amanhã.”

Anna Lúcia de Almeida

A ANFIP-MG firmou no dia 1º 
de abril parceria com o professor de 
inglês Alessandro da Costa. Confor-
me estipulado no acordo, a Associa-
ção disponibilizará suas instalações 
para a realização do curso.

Em princípio, será formada 
uma turma com no máximo 15 
alunos e as aulas serão ministradas 
às terças e quintas-feiras, de 20h a 
21h. Caso a demanda seja maior, 
será formada uma segunda turma, 
que terá aulas de 21h às 22h.

Os valores do curso variam de 
acordo com o número de pessoas 

ANFIP-MG faz parceria 
para realização

de curso de inglês

(veja tabela abaixo) e o contrato 
e pagamento das mensalidades 
devem ser acertados diretamente 
com o professor. O material didá-
tico também ficará sob responsa-
bilidade do aluno.

Quem se interessar poderá 
procurar a Associação (por meio 
do telefone (31) 3201-3582 ou pelo 
email anfipmg@terra.com.br) para 
se inscrever em aula inaugural a ser 
marcada. A aula servirá, inclusive, 
para tirar dúvidas com o professor, 
seu método, material etc. Aproveite 
esta oportunidade!

Valor das mensalidades

Número de alunos ........... Valores
3 a 6 .........................................R$ 150,00 mensais (cada aluno)
7 a 10 ........................................R$ 130,00 mensais (cada aluno)
11 a 15 .......................................R$ 100,00 mensais (cada aluno)

Assinatura do convênio do curso de inglês

Falecimento

A Associação firmou con-
vênio com o clube da As-
sociação Atlética BEMGE 
(AASBEMGE), que está to-
talmente reformulado, com 
instalações muito modernas. 
Os destaques dos atrativos 
são a academia de ginástica, 
as piscinas olímpica e infan-
til, campo de futebol, sinuca, 
saunas, churrasqueiras e es-
tacionamento privativo.

Associados da ANFIP-MG 
têm desconto ao se associar. 
Os preços para usufruir dos 

ANFIP-MG faz convênio com clube da AASBEMGE
benefícios são:

Família – R$ 70,00
Individual – R$ 60,00
Para se associar, com-

pareça à sede da ANFIP-MG 
com os seguintes documen-
tos: certidão de casamento, 
certidão de nascimento dos 
filhos, comprovante de re-
sidência, duas fotos 3x4 e 
documento de identidade de 
cada pessoa.

Conheça as instalações do 
clube no site www.aasbemge.
com.br

Foto: divulgação
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Aniversariantes - Maio de 2011

Diante das dúvidas de muitos 
associados em relação à maneira 
de informar o valor do precatório 
da GDAT percebido por eles no 
ano-calendário 2010 na Decla-
ração do Imposto sobre a Renda 
da Pessoa Física (IRPF) 2011, a 
ANFIP disponibilizou um guia 
com passo-a-passo que explica tal 
procedimento.

Para declarar o valor, é neces-
sário acessar a ficha “Rendimentos 
Recebidos Acumuladamente”, 

Saiba como declarar a GDAT no IRPF
clicar em “Novo”, indicar a opção 
“Exclusiva na Fonte”,  preencher os 
dados e clicar em “Ok”, sendo que 
também é necessário o comprovan-
te recebido no ato do levantamento 
do valor junto à Caixa Econômica 
Federal (CEF). Para ver o guia, 
acesse http://www.anfip.org.br/
arqs-pdfs/GDAT.pdf

Quem é isento de Declaração 
do Imposto de Renda também 
precisa fazer a declaração do valor 
recebido. Para isto, o contribuinte 

deve acessar a ficha “Rendimentos 
Isentos e Não-Tributáveis” e indi-
car na linha “Outros” o seguinte 
texto: “Rendimentos recebidos 
acumuladamente junto à CEF, 
referente à GDAT”. Depois é só 
informar o valor no campo corres-
pondente.

De acordo com a Instrução 
Normativa (IN) nº 1.127 da RFB, 
rendimentos recebidos acumu-
ladamente (RRA) em 2010 re-
ferentes a anos anteriores ao do 

recebimento tiveram tributação 
exclusiva na fonte, no mês do cré-
dito ou pagamento, o que se aplica 
a quem recebeu o precatório da 
GDAT. Agora, esse valor deve ser 
declarado na IRPF, o que exige a 
observação do procedimento en-
contrado no passo-a-passo.

Mais esclarecimentos podem 
ser obtidos na ANFIP-MG pelo 
telefone (31) 3201-3582 ou pelo 
email anfipmg@terra.com.br

No dia 11 de março, a Asso-
ciação Nacional dos Peculistas 
da GEAP (ANAPEC) elegeu a 
nova Diretoria Executiva e seus 
Conselhos Deliberativo e Fiscal. O 
presidente do Conselho Executivo 
da ANFIP-MG, Afonso Ligório de 
Faria, foi eleito presidente daquela 
Associação. Mas você sabe o que é 
a ANAPEC?

Fundada em 2003, a entidade 
sem fins lucrativos tem por objetivo 
representar e defender os direitos 
dos associados que participam do 
Plano de Pecúlio Facultativo (PPF) 
– os peculistas.

O PPF é um plano de previ-

dência complementar criado e 
administrado pela Fundação de 
Seguridade Social (GEAP), que 
tem a finalidade de proporcio-
nar benefícios aos participantes 
ou beneficiários, de acordo com 
critérios do regulamento. O PPF 
é mantido apenas pelas contri-
buições mensais de seus parti-
cipantes, sem aporte financeiro 
de qualquer entidade patronal e 
a ANAPEC, além de representá-
los, busca orientá-los em ações 
relacionadas ao plano. Por isto, 
de acordo com Afonso Ligório, é 
importante os peculistas se asso-
ciarem à ANAPEC.

Criada em delicado momen-
to político e sinalizando para 
o contribuinte proteção ao seu 
sigilo fiscal, a Medida Provisória 
(MP) nº 507 representou, no 
entanto, um claro cerceamento 
às atribuições dos Auditores-
Fiscais e, desta forma, culminou 
com sua derrubada no Senado, 
após supressão do artigo 3º, 

MP 507 x Democracia
que estabelecia a punição ao aces-
so a dados fiscais sem motivação 
funcional.

Na prática, significou uma vitó-
ria da categoria através do intenso 
trabalho parlamentar de suas en-
tidades associativas e sindicais, já 
que o retorno da matéria à Câmara 
dos Deputados  estabeleceu o seu 
fim, por decurso de prazo, em 15 de 

Posse do presidente da ANAPEC,
Afonso Ligório de Faria

Você conhece a ANAPEC?
Segundo o presi-

dente, a expectativa é 
envidar esforços para 
agilizar a assinatura do 
convênio entre a GEAP-
Previdência e o Minis-
tério da Fazenda, o que 
ensejará a possibilida-
de de representação 
dos Auditores-Fiscais 
peculistas no futuro 
Conselho Deliberativo 
da GEAP.

“Queremos também aumentar 
o número de associados de Minas 
Gerais”, informou Afonso, cujo 
objetivo é promover a divulgação 

da carteira para conseguir mais 
peculistas, condicionando sua 
participação no plano de saúde à 
adesão prévia ao pecúlio.

março de 2011.
Sendo assim, ficou acertada a 

criação de um projeto de lei que 
tramitará em regime de urgência, 
devendo ser acompanhado por 
todas as entidades do Fisco.

Na contramão do fim da medi-
da, o Governo afronta o Legislativo 
e a categoria e edita a Portaria nº 
2.344, que recria a figura nociva do 

acesso imotivado.
Cabe, pois, aos represen-

tantes da categoria definir as 
medidas judiciais cabíveis, 
evitando-se colocar em risco o 
combate à sonegação fiscal, o 
estado democrático de direito 
e os poderes legalmente cons-
tituídos.

Maximiliano Fernandino
Auditor-Fiscal na DRF/

Sete Lagoas e vice-presidente 
Jurídico na ANFIP-MG
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ACONTECE

A ANFIP-MG realizou na noite 
de 18 de março, sexta-feira, sua 
tradicional festa de aniversário, 
que contou com a presença de 
mais de 280 pessoas na sede da 
entidade, no centro de Belo Ho-
rizonte.

Além de celebrar o dia dos ani-
versariantes dos meses de janeiro, 
fevereiro e março, foram feitas 
homenagens aos aposentados e às 
mulheres, pelos seus dias, respec-
tivamente comemorados em 24 de 
janeiro e 8 de março.

Para homenagear os aposen-
tados, o presidente do Conselho 
Executivo, Afonso Ligório, fez um 
pequeno discurso e foram entre-
gues placas de reconhecimento 
à aposentada mais antiga da As-
sociação presente na festa, Alpha 
Vieira Pajaro, e à mais recente, 
Rosemary Duretti, cujo nome 
havia sido publicado no Diário 
Oficial da União naquela tarde.

Às mulheres, quando deixa-
ram o evento, foi entregue um 
arranjo com rosas vermelhas.

A maior parte das atividades 
da ANFIP-MG tem a caracterís-
tica de ser centralizada: acontece 
na capital mineira. Isto porque, 
muitas vezes, os principais even-
tos que envolvem as Receitas 
Fazendária e Previdenciária são 
realizados na cidade, além das 
facilidades logísticas em decor-
rência da localização central, que 
proporcionam melhor acesso a 
todos. Aliado a isso, existe o fato 
de a sede – com o salão de festas, 

Integração dos associados do interior:
a importância dos representantes locais

Associação realiza 
primeira festa de 

aniversário do ano

sala de cursos, de jogos e o salão 
social – da Associação estar loca-
lizada em Belo Horizonte, o que 
condiciona uma concentração de 
eventos no local.

Mas isto não quer dizer que as 
ações não possam ser realizadas 
nas cidades do interior do estado. 
Para isso existe a figura do repre-
sentante da ANFIP-MG em cada 
cidade onde há uma Delegacia 
Regional da RFB. 

De acordo com o Estatuto, 

compete a ele comunicar-se com o 
Conselho Executivo (CE), partici-
pando-o dos problemas e reivindi-
cações locais, desempenhar tarefas 
repassadas pelo CE e comparecer 
às reuniões quando convocados.

Portanto, é importante que os 
associados dessas localidades sem-
pre mantenham contato com os 
representantes para propor ações 
e fazer solicitações de acordo com 
cada demanda. E é isto que o CE 
espera, para que haja uma maior 

descentralização e todos os asso-
ciados possam ser atendidos.

O presidente do CE, Afonso 
Ligório de Faria, ressalta ainda 
que agora a Associação terá papel 
fundamental na interlocução entre 
os associados do interior e a Su-
perintendência de Administração 
do Ministério da Fazenda, com a 
transferência de todo o acervo e fo-
lha de pagamentos dos Auditores-
Fiscais aposentados provenientes 
da Receita Previdenciária.
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A ANFIP-MG convida todos os associados para celebrar, no dia 3 de junho, na sede da entidade, a festa dos 
aniversariantes dos meses de abril, maio e junho; o Dia das Mães e o aniversário da Associação. Participe!

Não perca as comemorações em junho


